                               SIMCA CHAMBORD

O carro fora emprestado debaixo de mil recomendações. Íamos a uma festa e queríamos aparecer num carrão exótico. Demos um polimento na lataria tornando-a mais brilhante e partimos para o ensejo. Uma estrelada noite no ano de 1963, felizes, ainda sem a égide da Dita Dura.
Ás quatro da manhã, quando voltávamos, no silêncio da madrugada, e curtindo o barulhinho sincronizado do motor do Simca Chambord, os feixes de molas bastante flexíveis, fazendo o carro baixarem a traseira elegantemente, o calor do Chivas bebido e, ao passarmos pelo temporizador que havia na Avenida Geraldo Athayde: falamos todos ao mesmo tempo, instruindo ao motorista, a esta altura já chateado pela cautela excessiva que tomávamos com o carro emprestado: Vai devagar... Olha os trilhos... Cuidado com o feixe de molas...
Curtíamos o balanço suave do carrão e ao diminuir a velocidade, quando passávamos pelo temporizador, já na baixa, ouvimos os gritos de um conhecido, que correndo, e vestido somente de cuecas brancas, botões de pressão e pedia desesperado, que abríssemos à porta do carro. Escancaramos uma porta sem parar o veículo, e ele pulou para dentro de qualquer jeito, rogando para acelerarmos.

Atônitos, pois não sabíamos o que estava acontecendo, ouvem os estampidos de arma de fogo em nossa direção. O marido traído chegara de viagem e, surpreendera o nosso conhecido com a esposa, e agora armado, o perseguia pela baixa do bairro Alto São João. Encontrando o descampado, o chifrudo iniciara os disparos.

Imprimimos velocidade no carro que parecia não sair do lugar! O nosso desespero aumentando, os estampidos já perto, os gritos dos ocupantes do veículo, que a essas alturas já estavam curados da ressaca. O motorista dirigindo abaixado sem olhar para frente, o paredão de concreto do posto de combustíveis à frente nos esperando, a curva acentuada e escorregadia da Praça de Esportes se aproximado, com aquele poste do lado direito que já provocara a morte de muitos. Os tiros não paravam, e o tempo não passava.

Após escutarmos o sexto disparo e já concluída a curva fatídica, feita somente sob as graças do Divino e passado o perigo, paramos na esquina da Avenida Padre Chico. Botamos o Ricardão para fora, e lhe demos uma bronca. Assustados, esvaziamos as bexigas, já para estourar e conferimos à lataria do carro, procurando as marcas de balas. Para a nossa sorte o marido traído como sempre, no calor da descoberta, não acertou uma.

Respiramos aliviados, e ao entrarmos novamente no Simca, só aí é que notamos os bancos fedendo a urina. Dois dos ocupantes havia mijado nas calças! No dia seguinte, para entregar o carro de volta, foi preciso uma comissão para fazer as justificativas ao proprietário atônito.

O homem ficou fulo!  Em represália, encomendou outro Simca Azul da concessionária em São Paulo. O carro mijado, para descarregar o seu ódio, presenteou-o ao seu motorista de confiança, que havia se aposentado recentemente.

Entre mortos e feridos, salvaram-se todos! Somente o Simca Chambord ficou mijado, assim como a cueca branca Torre, botões de pressão, do feliz Ricardão, que se escapou pela coincidência da nossa passagem com o carrão francês, que ficou de presente para o aposentado...

